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encar r ega-se  de t rabalhos  de  sua 
profissão

Escriptorio e r es idenci a 
80  r -  R U A  DA  P A L M A  — 86

dr. ^ n to rn o  R ibeiro  ^jiloa ^ o r to

abr iu o seu  escr iptor io de advoca 
cia ne s t a  cidade á rua do Commercio 
n.  70. Enca rrega se l ambem de defe- 
zas no ju ry  e medi ções  para fóra nas 
c idades  c i r cumvi sinhas .

A D V O G A D O  
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Crups Escolar Dr, Queiroz Mes
Na ul t ima quinta-fe i ra  a comraissão n o 

meada  pela camara  municipal  para fisca- 
l i sa ros  grupos  escholares ,  e compos t ados  
drs .  Eugenio Fonseca  e Urbano Mart ins e 
cidadão Corrêa Pacheco,  fez uma  visita 
ao grupo eschol ar  Dr. Queiroz Telles.

A coramissão,  que  foi cond ignamen te  
recebida  pelo corpo docente  e a lumnos do 
es t abelec imento,  m o s t r o u - s e  sat isfeita 
quanto  aoserviço  dos p rof essores ,not ando  
en tr e t an to  a falta de mobi l ia escholar .

Na classe regida pelo prof essor  Luiz 
Cintra,  onde é avul tado o num er o  dea lum-  
nos,  os bancos que  ha são insufficientes.

Esperamos  que  o digno cidadão d r.  s e 
cretar io do inter ior ,  que tão empenhado  
se mos t ra  pelo desenvolv imen to  da ins* 
t rucção publica,  o rdena rá  o fornecimento  
de moveis  e out ros  mat er i aes  para  as es- 
cholas  publicas  des t a  cidade.

A AM NISTIA
Lê se no D iario P o p u la r :
« A bancada paulista,  com excepção do 

sr .  Hercu lano  de Frei tas,  na camara ,  é 
cont rar ia  á amni s t ía  geral  em favor dos 
implicados nos mov imentos  sediciosos 
que  se de ram no Brazil .  »

Diz um te l eg ramma  do Rio para o De
moc ra t a  F edera l:

(( Consta de or i gem segura que  o dr. 
P ruden t e  de Moraes res ignará a p r e s iden 
cia da Republ i ca  se a camara  recusar  a m 
nistía plena.  »

CONSUMO PU B LIC O
Duran te  agosto proximo findo foram 

abat idos no matadouro  munic ipa l :
Rezes aba t i das ................................. 116
P o r c o s ...............................................  158
Cabr i t o s .............................................  8
Porcos  e n t r a d o s ........................, .  157

CO LLEC TO R IA
O rendimento  da col lector ia des ta  c ida

de duran t e  o raez de agosto ul t imo foi de 
3:825$296.

SO LEM N ID AD E R E L IG IO SA

Na vil la do Salto terá logar hoje a  festa 
de  sua  padroe i ra  Nossa Se nho ra  do Mon 
te Ser r ate .

Ent re  es t a  cidade e aquel la villa corre  
rão t r en s especiaes ,  s egundo o horar io 
publ icado,  com passagens  a 1 $ sem dis 
tineção de classes,  para  conduzi r  os que  
4e*diafera «saUtil-a«

AS P H O P O S I g l S  A B S O L U T A S
As proposições abso lu t a s  são mui to pe 

rigosas.  Alguns e sc r i p to r e s ,  numerosos  
escr ip tores ,  já r e p u d i a m - n ’as in f o t o  e, 
tecendo um t rocadilho,  d i zem;  «Não ha 
nada absoluto,  excepto esta  proposição 
que  diz «não ha nada  absoluto».

Como que r  que  seja,  ouadmi t ta r aos com 
os metaphysi cos  a exis tenci a deltas ou as 
negamos  in  lim ine  com Spen ce r  e mais 
posi t ivistas,  o cer to,  o incont ras t avel  é 
que  ellas são mui t i ss imo per igosas e, co
mo as definições em mater i a  de di rei to c i 
vil, pre s lam-se  a mui tos abusos  e falsas 
deducções .  O brocardo jur ídico de j avo-  
lenus «Omnis definit io in j u r e  civili peri- 
cu lo sae s t»  poder ia  e s t e n d e r s e ,  estende-  
se de facto, ás proposições ou af í i rmações 
absolutas .  Exempl if i quemos .

O col endoescr i p tor  político Montesquieu 
(1 ), analysando as causas que  f izeram rui r  
a  const rucção cyclopica do poder io roma 
no,  depois de erguido a uma al t i tude ta 
manha,  diz que  ha certos l imi tes na tu raes  
dos imper ios que  pa rece  foram p redes t i 
nados a conte r  a ambição dos homens .  
Desde que  os romanos  os t r an spuze ram,  
en f r aquece ram se e c ah ir am nas mãos  dos 
barbaros  «esses corvos lançados pelo pólo 
sobre o cadave r  de Roma  Antiga» na e x 
pressão violenta de Castel lar .

Quaes são, po rém ,  esses lioaite» natu
raes  dos i m p e r i o s ?  São,  de certo,  os 
grandes  rios,  as vastas cordi lhei ras ,  a o s -  
sa tura  imraensa  de Cybele.

Ora,  si com prehendemos  bem,  os  l imi
tes na tur ae s  do Imper io  Russo são os m o n 
tes Uraes e, em consequenci a ,  appl icando 
o principio do au tor  do E sp ir ito  das Leis, 
t e r emos  que  desde que  a Rus s i a  os t rans- 
pozer  (e já  os t ranspoz)  ha de en f r a qu e 
cer-se e cahir .

Ent re t anto ,  ella está  de pé e tão conso 
l idada,  e tão for te,  que  Victor Hugo em 
sua Miscellanea po litica  e litte ra r ia ,  diz 
que  a Russia ha de d o m i n a r a  Europa ,  ha 
de p r eponde ra r  sobre ella, r e t e m pe r a n 
do-a com seu s angue  novo. E a prophec i a  
do mais subl ime dos vates já verificou-se 
no te r reno das let t ras.  As obras  de Ivan 
Tourguenef í ,de LeãoTols toi ,  de Datoiews- 
k y — esses  g randes  sondado res  de cora
ções hu m a no s ,  como os denominou  em 
um art igo publ icado no P a iz  a eminen t e  
escr iptora  Maria Amalia Vaz de Carvalho,  
exe r ce r am e exe r cem  a inda  ass ignalada 
inf luencia no espir i to l i t t erar io e phi loso.  
phico do Occidente  Eu ropeu .

Falhou,  portanto,  a propos ição de Mon
tesquieu.

Mais um exemplo.
A Al lemanha  t inha l imites na tu raes .  

Bismarck engrandeceu-a  appl i cando prin 
cipio e thnog raphi co  em vezdo  velho p r i n 
cipio geographi co.  At tendeu ás raças  em 
vez de a t t ende r  á conformação do solo. 
Ent re t anto,  n inguém contes tar á  que  o 
chancel ler  de ferro t enh a  eng randec ido  a 
Prússia .

Falhou a inda  uma  vez o pr incipio do 
ce lebre  publicista.

Alhures  diz Montesquieu que  a divisão 
dos paizes en f r aquece .  Ora,  quando a Ita 
lia mer idional  andava dividida foi que  as 
suas  cidades mais esp l endor  e prosperi  
dadé  t iveram.  Veneza,  tão decahida  hoje,

era  então,  ve rdade i r amen te ,  a r a i nha dos 
mares  como a inda  p r e t endem que o seja 
os bateleiros que  passara c an t ando  sob a 
curva  graciosa do Rial to.

Mas, si por  um lado ap re sen t amos  ca
sos em que as duas ci tadas proposições 
do publicis ta francez  falham na applica- 
ção, dep rehende - se  dahi que  devamos  in 
te i r amente  nega l - as?  T am bem  não.  Têm 
havido nações que  effec t i vamente  se per  
de ram por  avança rem além dos natur ae s  
l imites,  bem como póvos t em d eca h i do em  
consequenci a  das d issenções  que  os divi 
diam.

Roma e F rança  provam a pr imei ra  p ro 
posição;  a Grecia demon s t r a  a segunda.

E si por  um lado a unidade de raça fez 
a g randeza  da Al lemanha,  com Bi smarck,  
por  outro vemos  a Russ i a  tão g rande  ape- 
zar  de se r  um verdadei ro  mozaico e t h n o 
graphico.  Jul io Verne ,  em um bel l issimo 
romance int i tulado Miguel S trogoff, d e s 
crevendo a maior  fei ra do mundo  que  se 
rea l i s aannua l raen t e  em Nidj i -Now-Gorod,  
cita não menos  de dezoito var i edades  eth- 
nographi cas  que  alli se  agglomeram.

Assim,  emquan to  a Russ i a  é g rande  com 
a divers idade  de raças,  Bismarck para  e n 
g randece r  a Prús s ia  procurou  isolar  a r a 
ça germanica .

Em que  ficam, pois,  as propos ições  a b 
solutas si até nos labios de Montesquieu
ellas ¡\odem segfafeas ?  .  ̂ j

Ant^ i o p Tnto .

(1 ) C onsidérations su r les causes de la  
grandeur des R om a ins et de leur décaden
ce, cap.  V.

2- TA B ELLIO N A TO
Neste car tor io foram passadas duran t e  
raez de agosto proximo findo 24 escri-  

pturas ,  s endo:
7 de predios u rbano sno  

valor  d e ........................ 16.900$000
8 de  predios r ur aes  no

d e .................................... 79.670$000
de out r as  t ransacçôes  60 .441$340

S o m m a .................
Paga ram de imposto de

t r an sm i s são .................
De imposto de s e l l o . . .

157.011$340

6 .401$280 
25$200

Total do imposto 6 .426$480
No mesmo  cartor io foram passadas  d u 

r an te  o s emes t r e  l indo em 30 de j unho  
ul t imo 133 escr ip tu ras ,  s endo :
34 de predios  r ur aes  no

valor  d e ........................  408.169$000
46 de predios urbanos

no valor  d e ...................  113.850$000
53 deou t r a s t r a nsa cçõ es  586.781 $342

Sora r aa .................
Pagaram de imposto de

t r ans mi s sã o .................
Imposto  de se l lo ............

Total  do imposto

1 . 1 08 .800$342

2 8 . 182$254 
523$000

28.705$254

Real i sarara-se as fesias do S en h o r  do 
Bom-Fira,  no municipio de Cabreuva,  que  
co r r er am animadas .

A concur r enc i a ,  segundo  nos  informa
ram,  foi grande:

Devia ter-se i naugurado hon tem na ca 
pitai o Museu Paulista.

A paz
Eil-a a irm ã d ilecta , cujo seio 
Cruel lue ta  fra terna  iacerava !
Eil-a de novo das irm ãs no meio 
O crêpe já  despindo que tra jav a .

V i e i r a  B u e n o ,

A paz do Rio-Grande do Sul e ra  a a sp i 
ração nacional .  O gri to patr iót ico part ido 
de todos os pontos desta vasta e collossal  
nação,  teve o seu echo jun to  do governo 
do paiz e elle,  o vivo r e p r e se n t a n t e  de t o 
dos,  procurou  por  todos os meios  r e so l 
ver  o grave  e diííicil p rob l ema  que  se  lhe 
ap re sen tava  nes t es  úl t imos t em pos :  a 
paz do infeliz Estado do Rio Grande  do 
Sul.  E c o m o  sen  immenso  patr iot ismo,  
all iado á sua vasta i l lus t ração,  soube  fazer 

paz hon rosa  para  os dous part idos que  
se bat iam.  Fel izmen te  a lueta de i rmãos,  
t ravada ha t res  annos ,  es tá  t e rminada  
Todos conf i rmam essa boa nova,  que  co r 
re de bocea em bocca no mais santo en- 
thusiasrao,  en thus ia smo  que t raduz p a 
t r iot ismo,  pat r iot ismo que  exp r i me  a von 
tade que  t inha uma  nação toda de que se 
fizesse a paz nes se  pedaço de t er r i t or i o 
brazi lei ro.  Está escr ipia  pelo hon rado  
p res ident e  da Repub l i ca  mais  um a  pagina  
gloriosa que  ha de perpe tua r  s empre  na 
p^ asa  his tor ia  de povo em in en t e m en te  ci 
vil isado este  facto.  A paz, o socego da f a 
milia r i o-gr andense  e r am necess idades  
fataes que  se im pu nh am  á t o d o s ; já  era  
bas t ante  o s angue  que  ensopava  as d e s 
l umbrant e s  e espl endidas  camp inas do 
sul,  theat ro  das b r i lhant es  glor ias de 35. 
Era necessár io  que  no Brazil  todo,  de n o r 
te a sul ,  re inasse  a paz, o prog resso ,  a 
t ranqui l l idade,  e que  todos t r aba lhas sem 
para fazer a grandeza da nossa  patr ia.

Hoje,  já o anjo bemdi to,  po rt ado r  das 
boas noticias que  circulara por  toda a pa r 
te,  voou pelo espaço infinito e debaixo 
des te  céu subl ime de nossa  patr ia  e an- 
nunciou  a paz. E todos,  abraçados  n ’um 
só laço, hão de fazer do Brazil um a  nação 
respe i tada ,  forte,  dominando  por  toda a 
par te  a o rdem,  a paz, o p rogresso ,  o d i 
rei to e a jus t iça .

Só ass im a patr ia brazi lei ra pode rá  se r  
de facto a maior  potenci a su l -amer icana.  

S. Paulo,  26 de agosto de 1895.
João Baptista de S ouza.

SANTA CASA
Movimento da Sant a  Casa de Miser icor

dia du ran t e  o mez de agosto prox imo p a s 
sado :

Exist iam em t r a t a m e n t o   44
E n t r a r a m .............................................  15
S a h i r a m ...............................................  43
Fal l e ce r am..........................................  3
Ficara em t r a t am e n t o ...................... 4 4
Neste nnraero e s t á  incluido um pens io 

nis ta  que  ficou em t ra tamento .

«GAZETA DO AM PARO»
Este nosso apreci ado col iega que  se  p u 

blica no Amparo  aug me n t ou  0 seu fo rma
to, pelo que  0 fel ici tamos*

Deixou o logar  de r e pó r t e r  do Estado  
0 activo moço ytuano sr .  J uven a l  P a c h e 
co, filho do d r .  A99Í3 Pacheco .



V t *

Salto de Ytú integro subdelegado de policia,  passou na
semana  ul t ima uma  vistoria n ' nmn  casa
de jogo desta villa e veri l icou exis t i r  nel la

...................  _ banca  de estrada de ferro  cora os seus
ruas desta villa, em r cgosno  a pacil icaçao i 
( M. , , ___ , , . 0 _, j fervorosos i reguezes .

Multou ao dono da casa e aos jogado

Realisou-se no domingo atrazado,  ás 8 
boras  da noite,  uma  passeata  ei vi ca pelas

de Rio-Grande do Su!
P re sen t e s  os mem Iros »lo di rector io re 

publ icano,  com excepção de um que  se 
achava  ausent e,  e precedidos  da música 
local e de grande massa de povo.  dirigi 
ram-se  os mani fes t antes  a c a m a r a  m u n i 
cipal e, de urna das j and l a s ,  fi l lou o pro 
f essor  Kiehl,  que  ao Imalisar  a <ua alio 
cuçáo levantou vivas ao dr.  P ruden t e  de 
Moraes,  general  Gal vão e á Repub' ica ,  no 
que  foi cnl l nis ias t ic amente- cor re spondi 
do.  Descendo a rua Quinze de Novembro,  
tendo á frente a bandeira  do Estado de S. 
Paulo,  s egui ram pela do Porto,  l omando 
depois  a Sete  de Se tembro  sendo sauda 
do em f r ente  a sua re s idenci a  o cidadão 
CarValho Junior ,  i n t endent e  municipal ,  e 
sen venerando  pae o cidadão Manoel José 
Fe r r e i r a  de Carvalho,  que  mui tos servi 
ço> pres tou quando  ver eado r  da ext incta 
cainara.

Novamente  na rua Quinze de Novem 
hre dir igi ram-se á res idencia  do pres iden-  
t • do director io dr.  Francisco Fernando  
de B i r r a s  Junior ,  e a h i ,  e m b o n  est ivesse 
ausen t e  aquel le cidadão,  profer iu um b r e 
ve discurso saudan lo-o o dr,  Camara 
Coutinho.

Em seguida o ponto terminal  da m a n i 
festação foi a casa do cida lão juiz de paz 
Mauricio Cardozo,  o qual,  i lepuis de cum 
p r imen lado, ot lereceu a todos um copo 
d’agua. Mais uma vez t ivemo o prazer  de 
ouv ir  l indos t rechos  de operas ,  quefo r am 
execut ados  pelos amadores  sal tenses ,  sa 
l i entando-se  el les n ’um da g rande  opera 
brazi le i ra— II G uarany.

Foram feitos br indes ,  sendo o de h o n 
ra levantado pelo dr. Camara Cou t inhoao 
dr .  P ruden te  de Moraes.  Depois de deli 
c a du ne n t e  obsequi ados  pela famil ia do 
cidadão Cardozo.  deu-se por linda a mini  
festação.  sendo levantados vivas á camara 
mmii cip »1 . ao cidadão subdelegado de po 
liria,  ao des t acamento  p dici.il, a-> com 
mercio.  á ins t rucção publica,  ao Estado 
de S P m l o  e ã Rop i b l r a  Brazileira.

Não passoii.  pois,  em si lencio o gran le 
acto que  leve por executor es  o dr.  Pru 

d ' l íe de Moraes e o genera l  Galvão,
Cumpre-nos agora,  como brazi leiro e 

c»mo republ icano,  pa u t a ro s  nossos actos 
p do caminho da hon ra  e do patr iot ismo 
alim de que  soja cor r espondido o que á 
nosso hem tom feito o dr.  P ruden t e  de 
M ir íes, o predes t ina  lo para  a piz.  gloria 
desle opulento e futuroso torrão.

— floje terá logar nesta villa a festa 
annual  de N. S. do Monte Ser r ate ,  cons 
t ando de inissa cantada  com sermão e 
procissão á tarde.

— O director io republ icano desta loca 
l idade vae offieiará Commissão Central  do 
Par t ido Federal  pedindo para que solicite 
do governo ou o augmen to  do ordenado 
do nnsso agent e  »do correio,  que ac tua l '  
men t e  só perbehe 50 > merisaes,  ou então 
a verb  i necess  r í  i p i r a  p a g í n e n l o  de 
aluguel  de casa.

E ’ de summa  just iça q u e  o g o v e n u  al 
temía o pedido do di rector io,  por isso que 
o movimento da agenci a do correio desta 
villa já é considerável ,  p e sando , .’portanto,  
lodo o serviço un icamen te  sobreoagenl e .

—  O professor  da e scho l anoc tu rna  vac- 
r inon as praças do des t acamento e a lguns 
a lumnos  seus ,  deven lo cont i nuar  a vacci- 
n içà o.

— O dr.  Coutinho,  act ivo ger en te  das 
fabricas de tecido M. Buarque de Macedo 
& Com¡)., vae r eme t t e r  para a capital f e 
deral  cem amos tras  de fios de algodão lin 
los na t i nturar ía  aqui exis tent e e perlen-  
c en t e nce n l e  ás fabricas da refer ida  firma

EsoU t inturar ía,  que  faz honra  aquellos 
impor t a ules  es t abe lecimen tos industr iaes ,  
acl ia  se  ¡ cargo do hábil e peri to ar i isia 
Jufio de Oüveira.

res,  que  ao p re sen t i r em a presença  da 
auclor idade sal taram muros  que  havia nos 
fundos da casa até se l ivrarem.

Fui nm acto digno de louvor á auctori-  
dade rumpr ido ra  dos seus  deveres .  E to 
dos pagnram as mul tas 1 

A mesma  auctor ídade  p rohihiu  exp re s 
s amen te  a p resença  de menores  nesia ou 
uaquella qual idade de jogo. O futuro lhe 
agradecerá.

— O movimento da agenc i ad o  correio 
no mez de agosto f o i : recei ta 96$200,  
despeza 85$,  saldo 11 $200.

Salto,  1— 9—95.
Ne no.

C 0 \S 0 R C I0 5 >
No dia 3 do co r r en t e  casou-se civi lmen 

te nes t a cidade o negociante  sr. Hugo Ris- 
tow cora a exm i. sra.  d.  Georgina Rava- 
che,  tilha do indust r ial  sr.  Adolpho Rava 
che.

Tes t emunha ram o ac to:  por  parte do 
noivo o sr. dr.  Luiz de Frei tas  e da noiva 
o sr.  Leopoldo de Macedo.

— Hontem r ecebe ram-se  em m a t r i m ô 
nio o sr. João Raptista dos Santos ,  e m p r e 
gado em nossa oíficina, e d. Maria José 
de Almeida Arruda,  servindo de t e s temu
nhas os srs.  Militão Alves de Lima, por 
parte do noivo,  e Joaqu im de Almeida Ar
ruda,  por  par te da noiva.

Aos novos consor tes  a lmejamos  e terna  
lua de mel.

CONVENTO DO CA R AIO
Consta nos que  o exm.  sr .  bispo dioce

sano mo ns enh o r  Cavalcant i ,  que se acha. 
em Pernambuco ,  providenciou no sent ido 
de vir p.u m  esta  cidade um frade earme- 
li tano afim de res idi r  110 ant igo convento 
do Carmo.

j Desde 0 fal lecimento de frei Miguel.  I1Í1 
irtais de vinte ani ios n ^p hd m outro frade 
aí li residiu,  tendo 0 padre Francisco Jõ- é  
de Miranda mora  lo por  a lgum tempo em 
um dos compar t imento s  do mos t e i roqnan 
do exercia  0 cargo de commissar i o da Or
lem Tercei ra .

Ao officio do inspec tor  l i t terario deste 
distr icto part ic ipando que  d. Maria Al/ira 
Lobo, professora ad jun ta  do grupo  e s rho  
lar Dr. Cesurio Motta, começou a gozar da 
l icença em 1 de j ulho e não em 15 de jn- 
nho,  foi respondido não poder  se r  accei ta 
a commun icaçào ,  visto ter  caducado a li 
cença,  cumpr in  lo ter  em vista t i es  dispo
sições antes  de visar  portaria« de l icença.

— Ao officio do me<mn i ispect ir pro- 
rogando a rb i t r amen to  para 0 cargo d*» p o r 
tei ra do grupo e schol ar  Dr. Cusario Mot
ta. já provido em d. Leonor  I lormencgi l -  
da de Abreu ,  foi lançado 0 seguinte  des 
pacho :  — ((Informe 0 enca rr egado  do ex 
pe l i e n t e  do Conselho Super ior .»

O nosso i l lustre con t er r âneo  dr.  P r u 
dente  de Moraes,  digníssimo p res iden te  
da Republ ica  Brazi leira,  cont i nua  a ser  
alvo de mui tas  outras  mani festações de 
apreço pela pacil icação ao Sul.  S. exc.  
foi cumpr imen tado  em seu palacio do Ita- 
maraty por uma commis são de paulistas 
ve ter anos  do Pnraguay.

Foi nomeada  uma  commissão composta  
de mui tas pessoas gradas da sociedade 
f luminense afim de angar i ar  donat ivos 
para se r  oí íerecido ao emer i t o  p res idente  
da Republ ica um valioso presente ,  com 0 
titulo de .1 lim o  Nacional.

Viajando em nosso Estado 0 exm.  sr. 
minis t ro da viaçao e industr ia,  dr.  An to
nio Olynlho,  e admi r ando  oprogresso  ma
terial que  nelle encont rou,  passou ao ci
dadão pres idente  da Republ ica  um tele- 
g ramma  de congratulação pelo adianta-

AO R O L O NORTE
O engenhe i ro  sueco Andrée projecta 

uma expedição 0 pólo do nor te  em balão.  
Ul t imamente  es t eve  em Paris,  onde 
traçou 0 seu p rog ramma  0 qual é pouco 
mais ou menos 0 segu in t e :  «Penso  par t i r  
em julho de 1896. Construi rei  0 balão no 
Spi tzberg em um barracão qn ' possa ser  

ses ar t istas um p o u l-p n rr it, composto de I derr ibado faci lmente no momen to  em que 
musicas de varios auc to r e s :  ass im é que I principie a soprar  0 vento sul.
;omeçou 0 mesmo pelo preludio do ul i i - |  Logo que  isto succeda e l evar  me ei a 

mo

TH lí ATUO
Com optima concur r enc ia  de ram os 

Tres Bemoes 0 seu espectáculo de despe
dida,  que cor reu  animadís s imo de princi 
pio a fim.

Na pr imei ra  parte foi executado por es-

, . . . uns 200 met ros  e conto que  me bastarao
iclo do Irooudor, seguindo se uma I ^  ^  j10ni  ̂p ar aebega r  ao ponto preciso

l iabanera,  conlinuandt)  0 Misereve, segui- | 0ll ^ imrae liata proximidade do pólo. Con 
fio da llarselhi'.^'!, e cont i nuando a a r i a I  fio que  0 balão t er á  um a  mar cha  no rmal
de.Manrico terminava com 11111 lundú.

O publico,  a ju lgar  pelos applausos,  
aprecimi  muito esse arranjo musical ,  cuja 
execução foi boa.

Tarabem deram os Bemoes um e spec tá 
culo 110 theat ro do Collegio S. Luiz.

GUARDA NACIONAL
Foi creado um batalhão do guarda  n a 

cional nes t a  cidade.

H O SEED ES
A passeio es t iveram nes ta  cidade,  vin 

dos de Piracicaba onde r es idem,  os srs.  
dr.  Aulonio Pinto de Almeida Ferraz,  dis 
Hncto escr iptor ,  e Jorge  Guimarães ,  de 
dicado professor  noimal i s ta .

de 27 ki lometros  por hora  e super ior  a i n 
da se 0 vento fôr mais forte.

Como não have rá  noute« naquel l a  época 
do anno,  tenho e sperança  de poder  photo- 
g raphar  tudo quan to  passe aos meus  pés,  
em uma  ex t ensão  de 100 ki l omet ros .  Vou 
mui to bem p reparado e com os i n s t ru 
mentos  mais perfeitos para este  t rabalho,  
que  ha de const i t ui r  0 documento  mais 
precioso da mi nha  viagem.

Si 0 vento muda r  no pólo e me at i rar  
para  0 or i ente ,  irei para r  ás ilhas Liskhoff 
ou nova Sibér ia  ; se me at i rar  para  0 
occidente,  0 meu  paradouro s e r áo  ter r i tor io  
dos e squimós ,  na provincia  de Alaska.  De 
um ou outro modo passarei  pelo pólo, e é 
isto 0 que  desejo.»

QUE R ELO G IO
O maior  relogio do mundo  encon t r a -s e  

nos Estados-Unidos,  como e r a  de e spe ra r ,
Hoje publ i camos um art igo e uma poe-1 a t t endendo ao gosto que  os yankes  térn 

sia que  0 dr.  Anlonio Pinto,  um talento de I por  tudo que  é coflossal

O cidadão Antonio da Silva Teixei ra,  raento do seu Estado

Os maiores  relogios das gares e dos 
monumen tos  públicos não passam de uns 
relogios de cuco,  á vista deste .  E ’ a Phila 
delphia  que  tem a honra  de possui r  esta  
mons t ruos idade .

O most rado r do refer ido relogio t e m 10 
met ros  de diâmet ro  e é i l lurainado pela 
e l e c t rb idade .  O pontei ro g rande ,  que  
poder ia  se rvi r  para v igamento  de um  
sobrado,  tem 4 met ros  de compr ido,  e 0 
pontei ro meno r  2 met ros  e 50 cent imet ros .

Uma machina  a vapor,  especial ,  enl l oca
da no sub-solo,  dá 0 movimento  periódico 
ao mach in i smo ;  outra  mach ina  fornece  á 
força motr iz necessar i i a  para a ¡I luminação

H YG IEN E PU B LIC A
O dr.  Alfredo Pujol ,  digno secr e t ar i o  do 

in t er i or ,  dir igiu a  s eguin t e  c i r cu la r  : - 
«Cmprindoá* enmaras mun ic ipae s  velar  

pela saude publica em suas r espect i vas  
c i roumscr ipções ,  em face das leis,  numero  
16 de 4 3 de novembro de 1891, que  orga
niza as municipal idades ,  t ornando  as 
autónomas  e com recu rsos  sulficientes 
para as suas despezas ,  não só pelos imp os 
tos creados  e que  podem crear ,  como 
a inda  pelo reforço levado á sua  recei ta  
pelo importo de indus t r i as  c • profissões ; 
e n.  240 de 4 de se t embro  de 1893, que  
reorganiza 0 serviço sani tar i o;  resolveu  0 
governo fazer l embra r  essa a t t r ibuiçào ás 
cama ras,  cabendo apenas  ao Estado a 
tarefa de auxilial-as em casos ex t r ao rd ina 
rios de g randes  calamidades .

Oulros im,  r ecommendo  com ins i s t encia  
0 emprego dos meios prophylat icos cont ra  
a varióla,  scienj i l icando-vos de que  a 
Directoría do Serviço Sani tar io  es t á  habili 
tada a f ornecer  em larga escala a  vaccina 
animal ,  cujos eíficazes resul tados  são 
hoj t  su.ffici entórnente  verificados para 
que os responsáve is  pela adminis t ração 
publica,  envidem todos os seus  esforços 
no sent ido de propagal-a.

Conviria mesmo  que as camar. is m u 
nicipaes.  legis lassem a respei to desse  
a ssumplo que  in t imamen te  se re laciona 
com os mais altos i n t eresses  dos munici  
pios c do Estado».

Do« >. Paulo e Minas :
Em cumpr imen to  de uma  disposição do 

orçamento do minis ter io da indus t r ia ,  0 
governo federal  vae manda r  e s t uda r  0 
t raçado de uma linli» forrea da cidade do 
Catalão á capital de Matto Grosso.  Essa es 
i rada se r á  depois const ruida pela  força 
federal ,  nos termos de uma  lei de 1894.

A .estrada de ferro Mogvana deve ter  
inaugurado 0 seu prolongamento de Ubera- 
ba a .S. Pedro de Uberabinha ,  que  fica a 

gozar da sua colonia,  e pe rde rá  se não 70 ki lometros mais ou menos de Catalão, 
f i z er a  refer ida concessão pois conside { Esses estudos,  para maior

linissinio qui late,  teve a genti leza do nos 
offereeer.

( D ó  ¿ 'le k  'ô & M o e á

Fui ouvir  los tres bemoles 
E fiquei mystificado!
Cuidava achar  tres bem m o l l e s . . .  
São rijos ! Ia enganado.

São ri jos na sa ladeira,
Nos pratos,  no maca r r ão ;
Dão-me tanta pe t i squei ra  
Sem causar  indigestão.

Sabem andantes ,  mazurkas ,  
Romanzas  e habaneras ,
Executam marchas  tur cas ,
Tocam de todas manei ras .

1
Tocam em pás,  em vassouras,
Em guizos,  pratos,  sopeira*,
Tocam ato em cenouras ,
Tocam até em c a d e i r a s !

Kmfim, locam tanta cousa 
No violão e na bandur r a  
Que esta quadra não repouza 
Som antes  d i ze r - l he« : «Gr rali !». 

A.ntümo P into de A Fekkaz.

O inspector  l i t terario deste distr icto foi 
chamado á capital afim de in formar  0 Con 
selbo Supe r ior  sobre  a conven iênc ia  da 
mudança  da sédo do mesmo  distr icto para 
a cidade de Jnnd iáby.

Os governadores  da Raliia, Sergipe  e 
Rio Grande do Norte,  te l egrapharam 
decla rando associarem sc á idéia de se 
offereeer um br inde nacional  ao sr.  dr. 
P rudent e  de Moraes.

A I L H A  D E  C U B A
Sabe se em Nova York que  os r evo lu 

cionár ios cubanos  effectuaram um novo 
congresso cm que conf i rmaram a procl a
mação da Republica.

Foi accei ta a renunci a de Macéo e eleito 
pres idente  0 ma rquez  de Santa  Lucia.

O congresso vae dir igi r  uma  nota ao 
governo hespanl iol ,  pedindo para não 
insist i r  na guer r a  de repr essão  e que,  ao 
envez  disso,  decrete  uma lei eoncedendo 
autonomia  para a i lha de Cuba.

Deste modo a Hespanha poderá ainda

_  , l i - . ,  1      r .....  .— economia,
ram segui 0 0 tm imp ho  do part ido separa  serão feitos pelo chefe e pessoal  da
llála- . commissão de es tudos  da Nova Capital da

j União.

Foi promulgada a lei n.  356, de 24 de 
agosto de 1895. que auctor iza  0 governo 
a d ispende r  a quant i a  necessar iá  c o m a  
int roducção de sessenta  mil immigrant es ,  
const i tuidos em familias exclus ivamente  
de agr icul tores ,  p rocedent es  dos conlinen* 

f tes europeu,  amer i cano e afr icano,

ANNEL DISTIXCTIVO
O d r .  Bernadino de Campos,  pres idente  

do Estado,  a t ienden lo a  uma renresenta-  
çãofei la  por  diversos professores  públicos,  
baixou um decreto ¡motorizando ao profe*- 
sorado a usar .  a lém i h  cirta.. nm an iel 
dist inct ivo,  cuja pedra se"á a turmal ina 
cravada em ouro.



idade do Ytú

C lam  e bella Entre  os seus ,  prazenteí ro,  
Pareci a gozar  celeste sonho :

Ura j oven par,  era seu batei florido. Mas agora  ura roteiro
Balouça na onda. . .  A lua, c lara e bel la , i  Elle segue tão lúrido,  enfadonho .  
Surge  a  espre i ta r ,  sor anambula ,  ent r e  os

ramos. . .
Resonam anjos no ar  adormecido. . .  
Fal iam baixinho os dous a m a n t e s : ella 
Era tora agastadiço,  e el le. . .  V e j a m o s :

” Teu beijo é pérfido ! ella diz (desfeito,  
Todo desfei to o olhar  cerúleo em prantos)  
Dei-te estas  mãos deanne i s ,  c as t ase  puras,  
Dei-te as pr imicias  do vi rgíneo leito. . .
Po r  tantas noi tes  de prazer es  tantos 
Des te -me em troca o amor ,  que  boje p e r 

juras
E l l e :— Os t euso lhos  nos meus  olhos crava!  
T ranqui l los  de innocencia ,  nes te  ins tant e,  
Vés? essas  aguas  não são mais t ranqui l las  
—T inha  aman te s  ás duzias,  mas usava 
De iguaes t raças,  fal lando a cada aman te  
Par a  de igual mane i ra  persuadi l -as

E ella,  a p render - lhe  a f ronte ,  avidamente ,  
Fita os olhos nos delle,  o a imagem sua 
Vé-nos dous  infiéis pho tog raphda;
M i r a s e  ne sse  espelho l ongamen te ;
Vê-se abi ,  clara e bella,  como a lua 
Na placidez das aguas  espelhada . . .

RAYMUNDO CORREIA

Arrigo Boito, o inspirado autor  do d/e 
pkistopkeles. t e rminou  uma  nova opera 
int i tulada N erone ,  na qual  t r abalhava  ha 
dez annos .  Deve se r  um capo Lavoro.

Uma subscr ipção abe r t a  era Campinas  a 
favor  da San ta  Casa daquel l a  cidade já at- 
t inge a impor t anci a  de 60:200$.  Esses al 
garisraos fal iam bem alto em favor  dos 
s en t imento s  human i t ar i os  do povo camp i 
neiro.

D e ó m n ib u s  rebus
CHARADAS 

Eil a  contr icta en t r e  juizes 
P o r  não se r  mui to i n no cen t e —1 
Em qua lquer  par t e  que  esteja.
Saudo o dia n a sc en t e— 2

Mais ou menos  todos me acham 
Nos braços de sua  ella,
Se ja  embora  moça ou velha,
Seja feia,  tor ta ou bella.

Decifração da de domingo-  Sino.
*■ * *

VEREADOR MODELO
Eis o seu projecto,  ap re sen tado  em uma 

dos Camaras Municipaes do Estado de 
Alagoas (não r iam):

«Art. 1.° Fica prohibido o en t e r r amen to  
dos que  mo r r e r e m  fóra do cemi ter io .

Atr.  2.° Os cadaveres  dos mor tos  que  
t i ve rem fal lecido só poderão ser  en t e r r a  
dos depois de mor tos  an t es  de vinte .e  
qua t ro  horas .

Art.  3.° O infractor  pagará o imposto de 
20 ° / 0 sobre o cadaver  que  se r á  recol ihido 
ao cofre municipal .  »

Só faltou a c c r e s c e n t a r : R evogam  se as 
disposições em  con tra rio .

** *
c a s a m e n t o : 
gen ro ,  que r  uma chicara

Em noite de 
— Meu novo 

de  café ?
— Obr igado,minha  s enho ra ,  não accei to 

po rque  o café t i ra-me o somno.
A sogra  ( re t i r ando se)— Pedaço d ’-asno.

*
*  *

BISCOUTINHOS ALLIÀNÇA 
Batam se 12 ovos como para pão de Lot 

com 400 g r ammas  de a ssuca r  fino.
Quando grosso e b ranco dei tem duas 

co lhe res  de agua de flôr de laranjei ra ,  2 
de manteiga ,  uma pitada de bauni lha,  e 
aos poucos polvi lho de a ra ru l a  ou maisena,  
amassando a té  ficar macia a massa.

Façam-se  depois os biscoutos em fórma 
de  anel  ent r e laçados  de dois a dois e assem 
em forno regular ,  depois de doural-os 
com gemmas de ovos batidas.

** *
MEIOS DE SER FELIZ

Não jogar .
Não beber .
Não f r eqüen ta r  bodégas.
Não ser  politico.
Não fumar .
Não ter  sogra.

*
* *

MUSA DAS SOGRAS
T R A N S V 1A N D O

(Ju lio  Camisão)

— Honrado  companhe iro  
Aquel le  que  alli passa tão t r i i tonbo !

Out r ’ora  galhofeiro 
g o j e  a r r a s t a  ura des t ino tão medonho.

Dos seus filhos d is tante ,
Só vive a suspi ra r  amargame: i te ,  

Chorando a todo o i ns tant e,

Sent i ndo um desespero  que  ab raza ,
Fugio como um demente  

Indo a sogra morar  na mesma  casa. . .  
—

O B I T U A K I O
De 1 a 31 de agosto foram sepul tos  no 

cemi ter io  m u n i c i p a l :
Dia 4. Paulo,  ytuano,  4 annos ,  filho de 

Antonio dê Amaral  C am po s ; ve rmes .  An- 
tonio Benedi c tode  Moraes,  ytuano,  60 an 
nos,  casado ; sem ass i s t ência  medica.

Dia 2. Benedicto,  ytuano,  23 dias,  filho 
de Antonio José Vieira;  ve rmes .

Dia 3. Catharina,  ytuana,  1 anno,  filha 
de Espina rd  Adan ; enterecol i te  em co n 
seqüênci a de dentição.  José  Reginaldo 
ytuano,  24 annos ,  casado ;  sem declara 
ção de molést ia.

Dia 4. Maria Grime Ladron de Gavara 
be .panho la ,  80 annos ,  viuva,  seni l idade

Dia 5. Francisca,  y tuana,  3 annos ,  filha 
de Benedic t a ;  sem declaração de molés 
tia.

Dia 7. Maria José de Camargo,  18 a n 
nos,  sol te i ra ;  a t tes tado do dr.  L. Frei tas.

Dia 8 . Maria,  ytuana,  filha de Maria de 
Arruda uamargo ;  momen tos  dev ida .

Dia 9. Maria,  ytuana,  3 dias,  filha de 
Márt i l iano do Sa c ra m en t o ;  sem decla ra
ção de molést ia.

Dia 10. Joaquim Antonio de Medeiros,  
indai alubano,  48annos ,  casado ; hepathi -  
te chroni ca .

Dia I I. Gregorio,  c ea rense ,  s em dec l a 
ração de edade e de e s t ado;  r e p e n t i n a 
mente.  Gioconda Gallo, i tal iana,  35 a n 
nos,  casada,  fallecida na Santa  Casa;  a t 
testado do dr.  L. de Frei tas.

Dia 12. Thereza ,  i tal iana,  19 mezes ,  fi
lha de Brivio A n d r é a ; s em declaração de 
molést ia.

Dia 13. Theodo ro ,  ytuano,  11 mezes,  
filho de Fidelis G r a n n e c h i ; febr e  ca thar -  
ral,  João da Mat t ado Espi r i t o-Santo ,  39 
annos ,  casado;  s em declaração de n a t u 
ral idade e de molést ia .

Dia 15. Um féto, filho de Daniel  de 
Mesq.uits Barros .

Dia 16. Antonio,  s em decla ração de n a 
tural idade e de edade,  filho de Joaqu im 
Augusto de C a m a r g o ; b ronchi t e  capilar .  
Maria Antonia  Pere i ra ,  brazi lei ra,  90 a n 
nos,  s em declaração de e s t ado ;  ma rasmo  
senil .

Dia 47. Nicoláu,  ytuano,  filho de F r a n 
cisco Sabbat i ni ;  s em declaração de edade 

de melest ia.  Anna  Evangel i s ta  de Oli 
veira,  ytuana,  sem declaração de e d a d e ; 
parto.

Dia 18. Adolpho,  sem declaração de n a 
tural idade,  edade e e s t ado ;  a l l ienação.  
Luiz, ytuano,  6 annos ,  filho de João Bap- 
tista dos S a n t o s ; sem ass is t ência  medica.

Dia 21. Gui lherme,  ytuano,  5 annos ,  fi
lho de Narcizo Jo sé  do Couto;  hepa th i te  
aguda.  Benedicta ,  ytuana,  6 mezes ,  filha 
de Joaquim  Guedes  de Oliveira ; s em d e 
claração de molést ia.  João Nepomuceno,  
ytuano,  85 annos ,  sem declaração de e s 
tado ; sem ossiMencia medica.

Dia 22. João Leme,  sem declaração de 
natura l i dade  e de edade,  c a sa d o ; s em a s 
s i s tência  medica.

Dia 23. Benedicto,  filho de Jul i anaFon-  
seca,  sem declaração de molést ia,  de na 
tural idade e de edade.  Jac intho,  ytuano,  
16 mezes ,  filho de P ie t ro  J a c o m e ; sem 
ass is t ênc ia  medica.

Dia 25. Magdalena,  y tuana ,  1 anno,  fi
lha de João Joaquim de Almeida P a c h e 
co ; sem ass is tência  medica.  U m a c re a n  
ça do sexo mascul ino,  filha de Manoel  Pa 
checo;  nasceu e morr eu .

Dia 30. José,  ytuano,  3 mezes,  filho de 
José de B a r r o s ; a t tes tado do dr .  C. F r e i 
tas. Agoost inho Rodrigues ,  fallecido na 
Santa  Casa, sem declaração de na tu r a l i 
dade,  edade e es t ado;  at tes tado do dr .  L. 
de Frei tas.

Dia 31. Jo ann a  de tal, sem declaração 
de natural idado e de edade,  c a s a d a ; a t 
tes tado do dr.  S. Castro.

S E C Ç Ã O  L I V R E
A gra d ecim en to  e  ju stifica çã o

Cumprindo com o mais  sagrado dever  
que  a grat idão me impõe,  venho  hoje  pelo 
orgam da im prensa  t e s t em unh a r  o meu 
mais vivo reconhec imento  pa r acomaquel -  
las pessoas que,  por  um sen t imen to  de 
condolênc ia  e amizade,  se d igna ram visi
tar -me ou e sc r eve r -me  após o a t tentado 
de que  fui vict ima.

A todos rogo que i r am descu lpar -me  de 
não raani festar- lhes pe s soa lmente  a mi 
nha  grat idão,  como tanto dese j ára ,  pois 
ser ia  difficil l embra r -me  de todos

Aos drs .  Luiz de Frei tas ,  Cesario de 
Frei tas  e Antonio de Fre i tas  sou egual- 
men t e  mui to r econhecido pela dedicação 
que  mos t ra r am-me ,  fazendo-me o cura
t ivo.

Ao sr.  J oaquim  Lino de Vasconcel los,  
mui to act ivo e zeloso delegado,  auxil iado 
pelo bom des t acamento  desta cidade e&eu 
digno coramandante ,  devo t ambem ag ra 
dece r  a prornptidao e boa vontade  que 
mos t r a r am no de semp enh o  do seu deve r .

Quei ram,  pois,  todos accei tar  os pro 
testos de e t e rna  grat idão que  lhes  vota o 
amigo s incero e r econhecido

I g n a c i #  d e  C a m a r g o  P e n t e a d o .

Ytú, 6 de s e t embro  de 1895.

A o  sr . J o sé  de  S ouza  L o b o  G uim a
rães, v u lgo  C ascu d o

Sr.  Gu imarãe s :  Deve recordar-so s. s. 
que ,  pelo fal lecimento de  sua exma.  s e
nhora ,  dir igiu se á m inha  casa com seus 
filhos e que  recebi  com os braços aber tos ,  
na cer ieza de que cumpr i a  um sagrado d e 
ver  de amizade.  Até hoje,  t res annos  eal -  
guns  mezes,  v. s. tem um res to de contas 
em meu Rest au ran t  e tem dito,  por  mais 
de uma  vez, que pagará quando q u i z e r ! 
Pois adrai ra-rae mui to essa  disposição de 
animo,  pois o s enho r  já foi negociante  por  
mui to tempo e sabe as obr igações  dos 
mesmos.

Além do mais,  o s enho r  s empre  foi um 
f reguez  exigent e,  quiz tudo do bom e m e  
lhor,  e nunca  oppuz me a isso : se rv i - l he  
s empre  com pres teza  e disposição,  na cer 
teza de que  ser ia  ao menos  um freguez  de 
r econhec imento .  Assim que s empre  exi 
giu pratos  especiaes ,  filet com peti t  poi s , 
rosbeef ,  beef a Luiz XV, costel leta a fri- 
cassé,  etc. ,  etc.  Ao ler  estas cousas hade  
s. s. l embra r  se das suas  i m p e r t i n ê n c i a s ; 
pois t ambem lembre- se  de vir  saldar-se 
cora o Res t au ran t ,  ao cont r ar i o irei para  
diante.

Até br eve.  2— 2
Ytú,  30 de agosto de 1895.

J o r g e  d e  A l m e i d a .

e d i t a .e s
Conforme dispõe o ar t .  207 § 5* do co 

digo de posturas  municipaes ,  são obr iga 
d o sa  pagar  nes t a  procurador ia ,  até 30 do' 
co r r en t e  mez,  as officinas e profissões se-' 
g u i n t e s :

Officinas de cabel lei re i ro ,  fe r r e i ro ,  s e r 
ralheiro,  atfaiate,  relojoei ro,  our ives ,  s e l 
eiro,  sapatei ro,  f er rador ,  c arpin t e i ro ,  cor- 

re iei ro,  ma rc ine i ro ,  colxoeiro,  typogra- 
phias,  ou out ro  qua lque r  officio não e s p e 
cif icado; dent i st as ,  re t ra t is t as ,  f ab r ic an 
tes de fogos, qu e r  era g rande  que r  em p e 
quena  e s c a l a ; ped re i ra s  onde se extra-  
hiam pedras  lages para negocio,  olarias 
de fabr icar  telhas e tijollos e fabr icas  de 
tecidos.  As officinas que  t i verem dous of- 
ficiaes ou mais  estão sujei tas  ao imposto 
de indus t r i as  e profissões.

Aquelles que  não paga rem até  aquel la  
data ficam sujei tos  á mul ta ,  con fo rme  dis
põe o ar t .  213 do mes mo  codigo de pos 
turas.

Para  que  não se t axem de ignorantes ,  
faço publ icar  este  pela im prensa .

Ytú, 1 de s e t embro  de 1895.— O p rocu 
rador  da camara  municipa l  Frederico José 
de Moraes. 4— 1

O dr.  Antonio Alvares Velloso de Cas t ro’ 
juiz de direi to e de o rphams  des ta  co'  
marca  de Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o p r e sen te  edital vi

r em,  ou del le not icia t iverem,  que  no dia 
28 de s e t embro  proximo  futuro,  á 1 hora,  
na sala das aud iênc ias  deste juizo,  pelo 
portei ro dos audi t or i os  Diogo da Fonseca  
Salles Guer ra ,  ou quem suas vezes fizer, 
irá á p raça para  se r  a r r e ma t ada  por  quem 
maior  lance offereeer  ac ima de sua  ava 
liação a  par t e  de t e r r a  que  possue o or- 
pham Oscar  Leme,  filho do finado Manoel 
Custodio Leme e d.  Maria Jus t i na  Frei re ,  
no sitio denominodo  «Sete Quédas»,  pai te 
essa no valor de dois contos e v in t e  e c i n 
co mil t rezentos  e dois róis,  tendo o r e f e 
rido sitio «Sete  Quédas» as confrontações  
s e g u i n t e s : Cora o rio Tieté,  com terras  
do Francisco Vieira da Silva,  do dr.  Octa- 
viano Pe re i ra  Mendes e de Salvador  F e r 
rei ra,  cuja par t e  de ter ras  vae á  p raça á 
r eque r imen to  de Carlos Augusto Leme,  
tutor  do refer ido orpham.  Pa ra  conhec i
mento  de todos,  mandei  passar  o p r e sen t e  
edital,  que  se r á  affixado nos I ogares  do 
cos tume e publ icado pela imprensa .  Dado 
e passado nes t a  cidade de Ytú. aos 27 dias 
do raez de agosto de 1895,— Eu Cândido

Olympio dos Santos  escr ivão in t er i no  o
escr evi .— A nton io  A leares Velloso de Cas- 
tro. 4— 2

N NUNCIOS

Casa á venda
Vende-se na rua do Commercio  n.  143 

uma  casa própr ia  para  f ami l i a e  comcom-  
modos  para  casa de negocio.

A casa offerece boas accomodações  e 
tem ura g rande quintal  que  faz f r en t e  
para a rua  de Santa  Rita.  Quem p re t ende r  
fazer compra  da mesma ,  dirija-se á Vicen
te Maur ino na rua  do Commercio n. 115, 
que  póde dar  boas informações  e fica au 
torizado a fazer negocio.  3— 4

A ffonso Geribello.

« o  uraa ° l a n a  nes ta  cidade.  
Al  I L l l t l i r a u  Quem p re t ende r  dir i ja-se 
a d. Eliza Alves de Souza Por tel la  para 
entender -se .  3— 1

l y p O ^ I  i i p l l i d  a lgumas  cabras 
de leite para vende r .  3— 1
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FUBA
Na fabrica Luzita-  

na vende-se  fubájou  
t r o c a - s e - o  por ini- 
lbo. 1 0 —1

A ntonio Manoel Lopes,  negociante  
es tabelecido á r u a  Vinte de J a n e i 
ro,  esquina  da rua  Sant a  Rita,  
ne s t a  cidade vende  aguardent e  

de 19 1/2 gráus ,  de super ior  qual idade,  a 
35$ o quinto,  a  d inhei ro .  Outros im,  não 
accei ta pe rmu ta  de cascos de quintos .  3-3

N egoc  o á venda
Vende-se um pequeno  negocio de séc

eos e molhados  á rua do Pat rocin io desta 
cidade n. 11, e squina  da rua  21 de Abril .  
O logar é opt imo para tal ramo de nego 
cio. O motivo de s eme lhant e  venda  é o 
seu propr ie tár io  morar  em sitio e o seu 
preposto ter  de r et i ra r  se para  out ro  lo
gar.  Quem p re t ende r ,  póde dir igir-se a 
Franc i sco  Corrêa de Moraes no refer ido 
negocio para t ra tar .  5— 3

Professor
O abaixo ass ignado dá aula  par t icular  

em  sua res idencia  á r u a d o  Commercio,  
medi an te  módica ret r ibuição,  das 7 ás 9 
da m anh ã  e das 3 ás 5 4/2 da tarde.  3—3 

Francisco M ariano da C. Sobrinko4



Cfrlíuíe tie Itú

Melado N a  n a  da P a l m u s .  3 6  & 6 6  
v ea d e-sc  superior melado de c a n 

n a .  Tam bem  remette-sa  para fora cm qualquer pcrçãc.

L E M P E R U R  á B E R N A R D
L .  &  B

Acabamos de r eceber  completo sor t imento de todos os ar t igos des t es  acredi  
lados fabr icantes ,  chamando a al tenção do commerc io  da capital e do inter ior  para 
seus  preços ve rdade i r amenie  excepcionaes .

Lampiões  de suspensão,  diversos gostos e feitios,
Ditas lyras com abat- jour  esmal tado e porcel lana.
Ditos lyras GRANDE MODELO (força de 30 vellas).
Ditos para cima de mesa ,  com abat  j our  de porcel lana e globo de crystal.
Ditos arandel as  para parede ,  com e sem reflector.
Temos s empre  tambem grande  var iedade de chaminés ,  torcidas,  deposi tos  e 

cn*is peças avulsas .  1 o— 12

G A R C I  , NETTO & C O M P .
1 1 i r p o r * t a d o r o s  d e  L a m p i õ e s  B e l g a s ,  l o u ç a s ,  

g r a n i t o ,  p o r e e l l a n a s ,  o r y s t a Q s ,  t a l h e r e s ,  n i c -  
t a e s ,  e t c . ,  e t c .

43,  Rua João ASfredo,43
Correio, c a i x a 4 2 7 ,  S. PAULO, endereço te leg .  NETTQ

V endas  por a tacado  e a varejo

TAYUYA’
LICOE D EPU R ATIV G  DE T A Y U Y A ’

( n S T Z M i  M E R C Ú R I O )
P rep a ra d o  oiii S .  Jo íío  <Ia lía rra  p e los  i»i««vullfO s

OLIVEIRA,  FÍLHO & BAPTISTA
Para cu ra  ra d ica l das a ffe cçòes  S yp liiliticas , lie rp e lioa s , b o u - 

InUieas, cs c ro p liu lo sa s , rh eu m alism o, m orplièa  e  todas as m oléstias  
p roven ien tes  da im pureza <lo sam ju e. T è m -se  o b tid o  o p lim o s  re su l
ta d os , eom o provam  os  a ttestad os  p u b lica d os  n os  jo r n a c s . 50—35

l i i i c o s  d e p o s i t á r i o s  A r n u j o  F r e i t a s  & C o m p .
D R Ó G U I S T A S

1 ! \— KUA DOS O V R IV K S — 1 14

m  W & s  m M m m m

E K L IâO BE scarrr
de OLEO PURO

—DE-1

fígado de bagalha»
COM

H Y P O P H 0 S H I Ï S S
DE O A L ^ S O D A .

Tão apradavel ao paladar como o leile:

A pprovada peía E xm a. Junta  
C ontra ído  H ygiene P u b 

lica e  autorisada  
polo g o verno.

O grande remedio para  a  cura radi
cal da TISICA, BRONCHITES, E S
CROFULAS, RA CH ITIS, ANEMIA, 
D EB IL ID A D E  EM G ERA L, DE- 

F L üX O S, TO S8E CHROM CA, 
AFFECÇÕES DC c'dXTO E  D A GAR
GANTA todas aa euiermidacies coiv 
sumptivas, tanto imu¿ crianças como nos 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje deseo 
berto, cura as molestias do peito e viafl 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com taiitt 
rapidez como a Em ulsão de Scott 

A venda nos orincipaes botica$ < 
rirooarioA

O
branco
verde
fa.

abaixo a^sigif i dop i r i i c i p  i u r  is ■ 
pei lavel  publico que  recebeu de 
urna das casas por luguezas  de 
Sant<is os super iores  v inhos :  

de Lisbóa,  tinto de Li-boa,  vinho 
Je Aiuarante ,  pura  1 $500 a-garra-

‘ 3 - 2  
tF m a n d o  Dias F erraz.

I A Z

Aüeíiçdo ! AUeuçao !
A 'as o/Iicinas de Francisco F elizo la , já  van ta josam en te conhe

cidas do publico desta e i¿as localidades c ircu m visin h a s , aprom ptam -se  
ALAM RIQ U ES MODERNOS aperfeiçoados e de qualquer system a , en - / 
canam entos de cobre, folha ou zinco  p ara  beira de casas, bem como 
todos e quaesquer trabalhos concernentes ao seu o/ficio, garan tifido  bre
vidade na execução, e pcijeição no traba lho  assim como modicidade em
preços. 2 3 - 9

^ -------------------------- </g   ^

r s :

C O M P A N H I A  l i M O  N O R O C V B A N A  E V I T A N V
SKCÇAO Y'J UANA

F e s t a  d o  f - * > a l t o
Faço publico que  no dia 8 de se t embro proximo futuro cor r erão  os s egu in t e8 

t rens  en tr e  Ytú e Salto e vice-versa :

IDA

De Ytú á s ............................  4 . 30  da manhã
» » » ............................. 8 . 30  » »
» » » ............................  9 . 4 0  » »
» » » ..................... 1.10 » larde
» » » ............................  4 . 0 0 »  »

VOLTA

Do Salto ás
)) » »
» » »
» » »

6.00  da tarde
7 .00  » »
8.00  » noite 
8 . 30  » »

Preço das passagens  1$000,  sem dis t ineção de classes.
Ytú, 30 de agosto de 1895. 2 —2

G. OETTERER.  supe r in t enden te .

emulsão scon
D E  O L E O  D E  F I G Â D O  D E  BA CA L H AO

Com H ypopliospliitos d e Cal e Soda.
A p p r o v a d a  pe ía  J u n t a  C e n t ra l  de H y g ie n e  P u b l ic a  e a u t o r i s a d a  pelo  g o v e r n o  de  Braz i l .

O s m a is  a fa m a d o s  m é d ic o s  d o  m u n d o  re c e i ta m  c o n s ta n te 
m e n te  e s ta  p re p a r a ç ã o .  L e ia -se  o s e g u in te  te s te m u n h o  :

O abaixo rs  ignado, D outor em M edi 
cina p e la  F acu ldade M edica da  Bahia, 
E stados U nidos do Brazil, D elegado de 
H ygiene d ’esta C idade, etc. A ttesto  sob 
fé de  m eu gráo , que tenho  tirado  os m el
hores resu ltados na  m inha clin ica civil, 
c'-m o  em p -rg o  do vosso preparado  de
nom inado “ l.mul.-ão de S c o tt” nos escro- 
phulosos, tuberculosos, rach iticos e em 
to d as as enferm idades que deixam  em sua 
term inação um depauperam ento  das for
ças. Alem do bom resu ltado  em seu em
prego, é, alem  d ’isso, facilm ente suppor- 
tarlo pelas c m r ç - s  as m ais rebe ldes á 
m edicação. P oderão fazer d ’este o uso 
que liles Convier! D e V. V. S. S.

D u .  A m o n i o  M u n i z  F l r r e i r a ,  
S ã o  P a u l o ,  B razil. M ocóca.

A E m u l s ã o  S co t t  c u m a  p re pa ra ção  cTOleocIe F ig a d o  
d : L ie ilhao,  do u m a  a p p a rcn c ia  ag r ad av c l  c fácil a to- 
m s N ã o  t em  o go s to  r p . igna nto  do oleo p u ro  c simples,  
e  a  > c m t r a r i o  d es te c do f ac i 1 d i ges tão  o assimi lação.  O s  
hypop. ios-phitos ,  cujas  qu a l idade s  tônicas  influem t an to  
s o b r e  o. ; nervos ,  ossos c cerebro ,  c q u e  e n t r a m  n ’es ta  
preparação,  a u g m e n  lam as  v i r tud es  já reconhecidas ,  do  
ol ‘O do f igado de  Hacaihao.

N n s  casos  cbAfhisica, Escrophulas ,  Anemia,  
Caloroso,  Rachi t ismo,  Affecções d a  Gar 
g a n t a  O Pulmões ,  a n nd ic i i .a  não encon tr ou  a inda 
r a d a  que - ig ua le  á E m u l s ã o  Scot t .
Vendo-so em todas as itharmacias —: cott L  Bowne, Chimicos, New York,

O I) \ I lu n iz  Ferreira

A g u a r d e n t e
No armazém de José Couto, á rua da 

Palma,  encon tr a  se á venda excel lente  
agua rden te  á preços modicos.  Em qu a n 
tidade faz-se reducção de preços .  3—3

Carro
Vende-se um carro de praça em perfei 

to estado por  d iminuto preço,e  bem assim 
os respect ivos arreios e dons bons ani- 
maes.  Informações  aos int eressados  nes 
ta typographia .  3— 2

FUMOS FUMOS
O abaixo ass ignado part icipa aos seus 

í r eguezes  que recebeu uma part ida de fu
mo super ior  para c igarros.  Aprovei tem a 
occasiào que  desta qual idade só eu t enho 
e são poucas a r robas  pelo preço de : 15 
kilos 100$,  1 kilo 8$,  sendo estes preços 
só a vista.  3 — 2

F ernando Dias F erra s*.


